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Resumo: Na nutrição de ruminantes é possível verificar uma intensificação no uso de aditivos que 
acelerem o metabolismo ou melhorem a utilização de nutrientes na dieta animal. Muitos são os 
aditivos que fornecem algum benefício para auxiliar a nutrição de animais, entretanto os 
microorganismos que mais se destacam neste ramo são Aspergillus oryzae e Saccharomyces cerevisae. 
Sabendo da necessidade de maximizar os ganhos na pecuária brasileira, o objetivo desta revisão é 
tratar os métodos utilizados por diversos autores e sua utilização em relação a culturas microbianas 
vivas e seus extratos como suplementação alimentar na produção de ruminantes. Obteve-se como 
resultado que a utilização de culturas microbianas vivas e seus extratos como suplementação alimentar 
na produção de ruminantes é viável. A suplementação com esses aditivos se mostrou eficaz na 
produção de ruminantes, maximizando os valores da pecuária, sendo aconselhável a adoção desta 
prática. Contudo, é necessário que seja produzido e/ou levado em consideração trabalhos da mesma 
natureza para cada região, para possível adaptação de cada realidade, essencialmente porque alguns 
autores não obtiveram sucesso em seus experimentos.  
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1. Introdução 

 Na nutrição de ruminantes é possível verificar uma intensificação no uso de aditivos que 
acelerem o metabolismo ou melhorem a utilização de nutrientes na dieta animal. Estes aditivos atuam 
para melhorar a conversão e/ou desempenho das espécies. No mercado de aditivos alternativos se 
destacam as culturas de leveduras, que atuam como probiótico e que atendem as exigências 
internacionais dos nossos maiores importadores de carne bovina (Gattass, 2005). 

 O primeiro contato com culturas de leveduras atuando como aditivos em dietas de bovinos, 
referenciam-se da primeira metade do século passado. Contudo, a aceitação destes agentes como 
manipuladores da dieta de bovinos é recente (Wallace, 1994). 

 Os aditivos alternativos, que segundo a definição de Orsine (2003), ressaltada por Gattass 
(2005), correspondem a substâncias que respeitam a fisiologia dos animais e dos seus hospedeiros 
benéficos, favoreçam a saúde, o bem estar, o crescimento e a produção.  

 Muitos são os aditivos que fornecem algum benefício para auxiliar a nutrição animal, 
entretanto os microorganismos que mais se destacam neste ramo são Aspergillus oryzae e 
Saccharomyces cerevisae.  

 Fungos do gênero Aspergillus fazem parte do grupo dos Deuteromycetes e destacam-se por 
serem um dos poucos gêneros que se qualificam como economicamente importantes, assim como os 
fungos do gênero Saccharomyces. As espécies de ambos os gêneros possuem diversas funções no dia-
a-dia do homem como a capacidade de fermentar carboidratos, quebrar a glicose para produzir etanol e 
dióxido de carbono, atuar na produção de ácido cítrico e fermentar pastas e molhos de soja. 
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 Além dos atributos citados, os fungos destes gêneros possuem participação ímpar na nutrição 
animal, pois muitos auxiliam de maneira significativa para a maximização da produção. O que é um 
avanço significativo na produção animal, tendo em vista o interesse de profissionais das ciências 
agrárias de como manejar o ecossistema microbiano ruminal para buscar a eficiência produtiva das 
espécies de interesse zootécnico. 

O intuito principal desta revisão é tratar os métodos utilizados por diversos autores e sua 
utilização fazendo um levantamento sobre as culturas microbianas vivas e seus extratos como 
suplementação alimentar na produção de ruminantes. Avaliando os pontos positivos da adoção destas 
práticas na produção. 

 
2. Material e Métodos 
 Este trabalho foi realizado a partir de revisão bibliográfica de artigos, dissertações e livros 
referentes à adição de culturas microbianas vivas e seus extratos como suplementação na nutrição de 
ruminantes. O estudo desenvolvido é do tipo descritivo, exploratório com o emprego do método 
qualitativo. Tendo como proposta pensar a produção animal numa perspectiva de melhoria econômica  
para o produtor. 

 Foi identificado desta forma por se tratar de um estudo com vista a reunir uma gama de 
informações sobre diversas regiões do mundo e as várias formas de produção com o uso de fungos na 
implementação alimentar dos ruminantes. 

 Com base nos conhecimentos das diversas literaturas, levou-se em conta as principais 
considerações dos autores para as discussões nesse trabalho, ponderando até que ponto os aditivos 
microbianos à base de fungos são positivos na alimentação de ruminantes para maximizar a produção.  

 
3. Resultados e Discussão 

O Aspergillus, gênero de fungos da classe dos Deuteromycetes, são considerados 
economicamente importantes, pois possuem atributos que permitem fermentar pastas e molhos de soja, 
além de produzirem o ácido cítrico comercialmente. 

Em concordância as afirmações de Wallace (1994), o uso das culturas de fungos do 
Aspergillus oryzae e Saccharomyces cerevisiae, ou os seus respectivos extratos, podem contribuir com 
o aumento de ganho de peso e produção leiteira, decorrente ao aumento de consumo de matéria seca. 

Nas observações de Chang et al. (1999) foi constatado que o extrato de A. oryzae contribui 
para melhoria do desempenho animal, pois o mesmo obteve sucesso sobre o crescimento do fungo 
ruminal Neocallimastix frontalis EB188, onde as secreções de celulase e de proteína aumentaram 
cerca de 41% e 38%, respectivamente, e o desenvolvimento de rizóide aumentou 3,8 vezes, em 
resposta dependente da quantidade do extrato. Os autores observaram que com uma população de 
fungos mais ativa, que secrete mais enzimas, logo facilitaria um maior contato dos fungos com 
componentes das plantas, tendo como resultado maior infiltração dos rizóides dos fungos. Sendo 
assim, a invasão bacteriana aceleraria e permitiria o acesso a camadas mais interiores das plantas. 

Há pesquisas em relação a produção de leite (Kellems et al., 1990; Gomez-Alarcon et al., 
1991), conversão alimentar (Gomez-Alarcon et al., 1991) e de matéria seca (Gomez-Alarcon et al., 
1991; Caton et al., 1993), que mostram os resultados positivos da utilização de Aspergillus 
influenciando um crescimento no consumo. 

 As Saccharomyces, são leveduras ou fungos unicelulares que geralmente são utilizados na 
fermentação para alimentação humana. Segundo Wallace (1994), as leveduras são empregadas em 
larga escala como aditivo alimentar e seus efeitos no animal, têm se mostrado cada vez mais 
pesquisados e difundidos. Na alimentação de bovinos, o Saccharamyces está diretamente ligado ao 
aumento da digestibilidade da matéria seca, obtendo uma eficiência alimentar maior e um ganho de 



 

peso mais significativo (Newbold et al., 1996). Saccharomyces são de fácil manejo, pois podem ser 
viáveis após a secagem em condições controladas e são facilmente cultivadas (Hughes, 1987; Lyons, 
1987; Rose, 1997). 

 Dawson et al. (1990) não analisaram crescimento na concentração de bactérias celulolíticas 
quando o extrato de levedura foi inativado pelo calor, sugerindo que apenas culturas vivas 
estimulariam o crescimento de microorganismos celulolíticos. Ainda para Dawson et al. (1990), foi 
observado que a concentração de bactérias celulolíticas no rúmen de garrotes e em in vitro foi de 5 a 
40 vezes maior quando suplementados com a cultura de levedura viva (Yea-Sacc®, 5x109 ufc de 
Saccharomyces cerevisaeI cepa 1026; Alltech, Nicholasville, EUA)  em relação aos não 
suplementados. 

 Segundo Fereli et al. (2010) O uso de Saccharomyces cerevisiae em dietas para bovinos com 
alta proporção de concentrado, proporciona o aumento na produção de massa microbiana e ajusta 
maior fluxo de proteína bacteriana disponível ao animal em comparação ao uso de monensina sódica, 
que aumenta a digestibilidade ruminal e total da proteína em comparação ao uso de Saccharomyces 
cerevisiae. A adição de Saccharomyces cerevisiae na dieta, associado ou não à monensina sódica, 
oferta aumento na digestão ruminal dos carboidratos da parede celular em bovinos em comparação à 
utilização de apenas ionóforo. 

 Zeoula et al. (2011) também avaliaram a importância do uso de aditivos na alimentação de 
bovinos e bubalinos, onde a adição de monensina e levedura viva contribuiu a melhorar a eficiência 
alimentar de ruminantes. 

 Para Wallace (1994) o aumento na ingestão alimentar está diretamente ligado, em parte, ao 
aumento na taxa da quebra da fibra e outra porção ligada ao fluxo duodenal de nitrogênio absorvido. O 
que resulta em um maior número de bactérias anaeróbicas no fluído ruminal, número de bactérias 
celulolíticas crescem e as bactérias que se suprem de ácido lático são instigadas pela presença de 
ácidos dicarboxílicos, o que em parte é o responsável pelo aumento da quebra das fibras e aumento na 
estabilidade na fermentação ruminal dos animais que são contemplados com o aditivo. 

 

4. Conclusões 
 Diante do exposto é possível afirmar que a utilização de culturas microbianas vivas e seus 
extratos como suplementação alimentar na produção de ruminantes é viável. A suplementação com 
esses aditivos se mostrou eficaz na produção de ruminantes, maximizando os valores da pecuária. 
 Portanto, aconselha-se a adoção dessas práticas, levando em consideração os resultados 
satisfatórios obtidos pelos autores, quanto a suplementação de culturas microbianas na alimentação de 
ruminantes.  
 Entretanto, é necessário que seja produzido e/ou levado em consideração trabalhos da mesma 
natureza para cada região, para possível adaptação de cada realidade, essencialmente porque alguns 
autores não obtiveram sucesso em seus experimentos.  
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